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Resumo 

 

A genética é a ciência da hereditariedade, o ramo da biologia que estuda os mecanismos de 

transmissão das características de um indivíduo para seu descendente. Esses temas causam 

medo e insegurança na hora de ensinar e por isso, muitos professores ministram o conteúdo 

baseado em livros didáticos, que na maioria das vezes, vem reduzido e simplificado. Esses 

conteúdos são abordados no 3ª ano do Ensino Médio e não geram uma boa aceitação diante 

dos alunos. Dessa forma, este trabalho tem por objetivo, diagnosticar as dificuldades 

enfrentadas pelos professores de genética no Ensino Médio e propor soluções por meio da 

confecção de modelos didáticos. A pesquisa foi realizada em quatro escolas públicas na zona 

urbana de Parnaíba. Para obtenção dos dados, cinco professores responderam um 

questionário. Dentre eles, 60% apresentam dificuldades para ministrar aulas de genética. Os 

temas que eles sentem maior dificuldade são linkage, epistasia, replicação, transcrição e 

tradução. Após isso, os modelos didáticos foram confeccionados e apresentados em uma 

oficina com dois dos cinco professores, para explicar como construir e utilizar os modelos 

didáticos. Eles consideraram que os modelos apresentados facilitarão o ensino de genética. 

 

Palavras-chave: Educação, Modelos Didáticos, Aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Abstract 

Genetics is the heredity’s science, biology area that studies the mechanisms of transmission of 

an individual's characteristics to his or her descendant. These topics cause fear and insecurity 

when teaching, so many teachers use only textbook-based content, which is often reduced and 

simplified. These contents are addressed in the 3rd year of high school, and do not generate a 

good acceptance in front of students. Thus, this paper aims to diagnose the difficulties faced 

by genetics teachers in high school and to propose solutions by making didactic models. The 

research was conducted in four public schools in the urban area of Parnaíba – PI. To obtain 

the data, five teachers answered a questionnaire. Among them, 60% have difficulties to teach 

genetics classes. The topics on which they find it most difficult are linkage, epistasis, 

replication, transcription and translation. After that, the didactic models were made and 

presented in a workshop with two of the five teachers, to explain how to build it and use them. 

They considered that the models presented will facilitate the genetics teaching. 

 

Keywords: Education, Didactic Models, Learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 No Brasil, o currículo escolar do ensino médio tem sido destaque em debates sobre o 

posicionamento da escola na formação dos cidadãos, que serão capazes de raciocinar e ter 

senso crítico para desenvolver habilidades que permitam o seu desenvolvimento intelectual 

(KRASILCHIK, 2011). Em sala de aula, os professores estão sendo questionados e cobrados 

a rever seus métodos, e trabalhar de forma que os alunos entendam questões complexas por 

meio do ensino simples e eficaz (LIMA et al., 2008). 

 A genética é a ciência da hereditariedade, o ramo da biologia que estuda os mecanismos de 

transmissão das características de um indivíduo para seu descendente. Por volta de 1986, 

Gregor Mendel, postulou duas leis que serviriam como ponto de partida, e até hoje é base de 

estudo da hereditariedade. Esses temas causam medo e insegurança na hora de ensinar, visto 

que muitos professores apenas ministram o conteúdo com base em livros didáticos, que na 

maioria das vezes, vem reduzido e simplificado, com códigos e números que acabam ficando 

enfadonho ao ler. Esses conteúdos são abordados no 3ª ano do Ensino Médio, e não geram 

uma boa aceitação diante dos discentes (MOURA et al., 2013). 

 Outros fatores também podem influenciar nas dificuldades do educador, tais como a falta 

de materiais didáticos que ajudam no processo de ensino. Alguns professores não conseguem 

acompanhar os avanços científicos, devido à sobrecarga de trabalho, que causa cansaço e os 

desmotivam a procurar uma qualificação continuada, e com isso fechar lacunas que na 

graduação não ficaram bem internalizadas. Por essa razão, muitos professores da rede pública 

sentem dificuldades em determinados conteúdos, principalmente no ensino de genética 

(BORGES, 2017). 

 Para Mascarenhas et al., (2016) o ensino de genética é um dos temas mais desafiadores, 

pois ele traz vários conceitos relacionados à área e dificulta a compreensão, por parte dos 

alunos, que acabam preocupando-se em decorar termos no qual vão associar o que aprendeu 

na escola com a vida prática (TEMP, 2011). 

 O ensino é a troca de informações entre professor e aluno. Por isso, o professor deve 

manter-se atualizado, necessitando de tempo e dedicação para apreender com novos métodos 

que o ajudem a melhorar significativamente o ensino de genética. Para que esse ensino seja 

eficaz, ele necessita estimular os alunos a pesquisar, encontrar soluções por meio de 

atividades práticas que estimulem os a pensar (TEODORO, 2016). Uma das formas mais 

simples e de baixo custo para isso é a confecção de modelos didáticos, que servem de apoio 

para vencer as dificuldades enfrentadas em sala de aula. Vale lembrar que na maioria das 

vezes, as aulas são expositivas (o professor fala e o aluno escuta) e que esse tipo de método é 

tradicional, auxiliar e eficiente na fixação do aprendizado. Cabe ao professor utilizar meios 

para que suas aulas se tornem mais atraentes e proveitosas (TEMP, 2011). 
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 A maioria dos modelos didáticos gera interesse e curiosidade nos alunos e fazem com que 

eles aprendam de maneira prazerosa. Eles são uma boa mediação entre professor e aluno 

(CARVALHO, 2016), e sempre foram muito usados em biologia, para demonstrar objetos em 

três dimensões. Todavia pode ter diversas limitações, como por exemplo, a simplificação dos 

objetos reais pelos estudantes. (KRASILCHIK, 2011). 

 De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), o ensino de genética 

apresenta conceitos complexos, tais como a hereditariedade, leis da herança mendeliana e 

algumas de suas derivações, como alelos múltiplos, herança quantitativa e herança ligada ao 

sexo; recombinação gênica e ligação fatorial (BRASIL, 2002). 

 Para Setúval (2009) o campo da genética traz recentes descobertas que excedem os limites 

acadêmicos e seu conhecimento desperta implicações na sociedade. A compreensão desses 

temas é fundamental para o aluno conhecer e avaliar os avanços da ciência, em relação a 

procedimentos como teste de paternidade, investigações criminais ou diagnósticos de 

doenças. Um grande número de professores tem dificuldade em ensinar genética, por sua 

complexidade. Portanto, esse trabalho busca diagnosticar as dificuldades enfrentadas pelos 

professores de genética no ensino médio de Parnaíba – PI e propor a confecção de modelos 

didáticos que possam auxiliá-los a solucionar o problema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

 

 O presente trabalho foi desenvolvido em quatro escolas públicas da zona urbana do Ensino 

Médio regular (1º ao 3º ano), no município de Parnaíba – PI, nos períodos da manhã, tarde e 

noite, e uma escola com o ensino médio integrado ao técnico, nos turnos manhã, tarde e noite.  

 

2.2. METODOLOGIA APLICADA  

 

 Foi aplicado um questionário a cinco professores de Biologia do 3º ano do Ensino Médio 

regular, com cerca de dez questões de múltipla escolha. O questionário destacou as seguintes 

questões: Graduação (qual a formação acadêmica do professor); tempo de magistério no 

ensino médio; tempo que ministra aula de genética; se possui dificuldades em ministrar aulas 

de genética; quais os temas que o professor tem mais facilidades; quais os temas que o 

professor tem mais dificuldades; se o professor tem interesse em minimizar a dificuldade 

encontrada no ensino de genética e se gostariam de participar de oficina de construção de 

modelos didáticos. 

 Em seguida, os dados foram tabulados e analisados no programa Microsoft Office Excel, 

para saber quais dificuldades os professores possuíam no ensino de genética. Logo após, 

foram escolhidos os temas considerados mais difíceis pela maioria dos professores 

entrevistados, então foram confeccionados os modelos didáticos para representar a genética 

molecular: replicação, transcrição, tradução; linkage, epistasia, 2º lei de Mendel, mitose e 

meiose. 

 Os materiais utilizados para a construção dos modelos didáticos foram: E.V.A. colorido 

(rosa, branco, cinza, azul, verde, amarelo, vermelho, preto, laranja, creme e lilás), cola quente, 

pistola de cola quente, velcro e feltro. Para representar a fita de DNA e assim, estudar os 

seguintes temas: replicação, transcrição e tradução; foram cortados E.V.A cinza em círculos, 

representando o grupo fosfato, pentágonos laranja para representar as pentoses (desoxirribose) 

e retângulos com diferentes formas na extremidade unindo as peças, para as bases 

nitrogenadas (adenina, timina, guanina, citosina). Elas foram coladas em duas faixas de E.V.A 

preto separadamente (FIGURA 1A). Para representar as novas fitas de DNA que surgiram na 

replicação, foram utilizadas duas fitas de velcro fino na cor branca e os nucleotídeos em 

E.V.A coloridos. (FIGURA 1B). 
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Figura 1: Modelo didático representado o DNA. Em (A) DNA molde para replicação e transcrição, em (B) Fita 

nova de DNA. Em destaque os nucleotídeos. 

 

 Para representar o RNA mensageiro (RNAm) foram utilizados uma fita de velcro fino 

na cor preta, círculos de cor cinza representando o grupo fosfato, pentágonos de cor vermelha 

para representara ribose e retângulos com diferentes formas na extremidade, para representar 

a bases nitrogenadas (adenina, citosina, guanina e uracila), em E.V.A colorido (FIGURA 2). 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Representação do RNAm, para a transcrição. 

 Já no processo de tradução, foram utilizados E.V.A branco para representar as 

subunidades do ribossomo. O RNA transportador (tRNA) foi cortado em E.V.A. de quatro 

cores diferentes, carregando um aminoácido representado por círculo de E.V.A preto. Em seu 

verso, foi colado um pedaço de velcro para fazer a ligação com outro aminoácido. O RNA 

mensageiro (mRNA) foi simbolizado por pequenos retângulos de cores diferentes colado sem 

uma fita de E.V.A preta representando os códons (FIGURA 3A e B). 

A B 

 

 

 

 

 

 

 



17 
Figura 3: Modelos em EVA representando em (A) as subunidades ribossomais, RNAt, RNAm, aminoácidos e 

em (B) destaque dos círculos representado os aminoácidos. As setas apontam os velcros nos dois lados dos 

círculos. 

 

 Para demonstrar os temas meiose, mitose, linkage, epistasia, 2º lei de Mendel foram 

utilizados círculos de aproximadamente 25 cm de diâmetro em feltro na cor branca, e para 

representar os cromossomos, velcro preto. Os genes foram simbolizados por pequenos 

pedaços de velcro fino colorido (vermelho, azul, branco, bege e cinza) (FIGURA 4). 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Círculos de feltro e cromossomos de velcro preto, com genes representados por velcros coloridos 

 

 Depois da oficina, foi aplicado um segundo questionário para fazer uma análise 

sucinta dos novos métodos utilizados no ensino de genética e descobrir se na opinião dos 

professores, esses modelos facilitariam o ensino em sala de aula. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os modelos didáticos são um recurso que ajudam, nos dias atuais, a melhorar o ensino 

em sala de aula. Esses modelos podem ser confeccionados com vários tipos de materiais de 

baixo custo e durável, assim o professor pode utilizar em suas aulas e adequar-se a cada tipo 

de dificuldade no ensino (NASCIMENTO; CAMPOS, 2018).  

 Esse tipo de recurso é importante para que o professore ofereça ao aluno mais um 

recurso didático para dinamizar o processo de ensino. A genética, que é um dos temas 

abordados no 3° ano do ensino médio, é ideal para ser usada como exemplo em diversos 

tipos de modelos didáticos (SILVA et al., 2017).  

 Os cinco professores participantes da presente pesquisa responderam o primeiro 

questionário, porém, no segundo, apenas dois professores responderam. Assim, três 

professores abstiveram de participar da etapa final do trabalho, provavelmente por falta de 

interesse ou por não ter tempo disponível. 

 

3.1. Aplicação do primeiro questionário aos professores 

 Após a aplicação do primeiro questionário, verificou-se que a maioria tem dificuldades 

em ministrar aulas de genética (GRÁFICO 1). Nessa questão pode-se observar que para 

alguns deles, ensinar genética aos alunos do ensino médio ainda é uma tarefa desafiadora, 

pois além de ser uma ciência em constante inovação, ela traz interdisciplinaridade com outras 

disciplinas como a matemática, dificultando o aprendizado de alguns temas (CARBONI; 

SOARES, 2010). 

Gráfico 1: Dificuldades dos professores em ensinar genética. 

 

 Todos os professores afirmaram ter mais facilidades em assuntos como 1ª lei de Mendel, 

Genótipo e Fenótipo, Heredograma. Os temas com maior dificuldade foram epistasia e 

Linkage (Gráfico 2). O que se percebe através desse questionamento é que alguns temas 
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dentro da genética são fáceis de repassar para o aluno, por serem mais simples. Porém ainda 

há certa insegurança no que se referem a temas que necessitam um pouco mais de 

conhecimento do docente. Alguns assuntos são simplesmente “superficialmente”, por serem 

extensos e apresentarem muitas terminologias, conceitos e números (MOURA, 2013). 

 

Gráfico 2: Temas que os professores têm mais facilidade e dificuldade em desenvolver com os alunos. 

O tema de maior dificuldade para os professores, foi genética molecular e ao serem 

questionados os tópicos dessa área, responderam que era transcrição, tradução e replicação – o 

“Dogma Central da Biologia Molecular” (Gráfico 2). Assim, eles sentem dificuldades em 

repassar para os estudantes, esses assuntos de uma forma mais aprofundada (CARVALHO, 

2016). O tema ligação gênica e mapeamento de cromossomos é o segundo mais difícil, 

seguido por epistasia, natureza química dos genes e replicação, transcrição e tradução. Para 

essa análise foi observado que a maioria dos professores ainda necessitam de conhecimento 

para repassar esses conteúdos. Mitose/meiose, dominância incompleta, co-dominância, 2º lei 

de Mendel, genética quantitativa, são temas que devem ser analisados com cuidado, apesar de 

não serem considerados os mais difíceis. Para tanto, é importante que o professor tenha a sua 

disposição recursos didáticos que propiciem a relação teoria- prática, desenvolvendo um bom 

ensino de Biologia, em destaque a genética (MOURA 2013).  

Para Araújo e Gusmão (2017), as dificuldades em aprender os conteúdos relacionados 

à genética devem-se a falta de estrutura das escolas brasileiras e a falta de preparo dos 

professores da educação básica para trabalhar genética. Além de muitos não possuírem base 

sólida sobre o que estão ensinando, podendo levar a abordagem errônea das informações 

referente à genética. 
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Gráfico 3: Comparando as facilidades e dificuldades em ensinar genética. 

Quando questionados a respeito do interesse em minimizar as dificuldades encontradas 

no ensino de genética, por meio de uma oficina de construção de modelos didáticos, todos os 

professores se mostraram interessados. A utilização de recursos didáticos variados no ensino 

de genética traz benefícios para o processo ensino-aprendizagem, no entanto, alguns docentes 

não variam de estratégia, por estarem habituados com a forma tradicionalista 

(NASCIMENTO; CAMPOS, 2018; BARROS, 2017). 

3.2. Realização da oficina com os professores. 

Para esta etapa do trabalho, foi realizada uma oficina que aconteceu na Universidade 

Estadual do Piauí, Campus Prof. Alexandre Alves de Oliveira – Parnaíba (PI). Foram 

convocados os cinco professores do ensino médio das quatro escolas de Parnaíba-Piauí, 

porém apenas dois compareceram. Eles estavam dispostos a participar da atividade proposta. 

Os modelos didáticos foram apresentados, explicando passo a passo para a construção e 

utilização em sala de aula. Foi realizada uma discussão sobre os modelos apresentados de 

modo a permitir pontos de vistas e sugestões como contribuição para sua melhoria. 

Os educadores precisam procurar meios que tornem as aulas mais atraentes, pois estes 

auxiliam os alunos na absorção e compreensão dos conteúdos, promove o desenvolvimento de 

habilidades importantes como à criatividade, a concentração, o controle e até o trabalho em 

equipe (SOUZA, 2007; MESQUITA, 2019; FONTENELE, 2017). Porém, para que a 

utilização desses recursos tenha resultados positivos, os docentes devem ter domínio e 

segurança e assim saberão o exato momento de aplicá-los (LIBÂNEO, 2001). 

A simples presença do aparato tecnológico na sala de aula não garante mudanças na 

forma de ensinar e aprender. Portanto, para minimizar as problemáticas enfrentadas no 

processo de ensino – aprendizagem, o professor de Biologia deve atualizar-se constantemente, 

pois ele tem sido historicamente submetido a uma série de desafios que o forçam a 
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acompanhar as descobertas científicas e tecnológicas. A grande dificuldade é a construção 

coletiva do conhecimento de forma sistematizada e acessível, o que leva bastante tempo, 

dedicação e estudo (MOURA, 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Apresentação dos modelos didáticos utilizados para explicar replicação e transcrição. 

 

Durante a oficina, todos os materiais utilizados para a confecção dos modelos 

didáticos foram listados. São materiais de baixo custo, acessível a qualquer pessoa, e se for 

bem cuidado poderão durar por muito tempo, portanto não sendo necessária a confecção de 

outro material didático por um longo período.  

A construção da molécula de DNA, por exemplo, pode ser usada como uma estratégia 

que propicie ao aluno estabelecer a ligação entre a genética clássica e a genética molecular 

(MARQUES; FERRAZ, 2008). O modelo sugerido pode ajudar os professores nas aulas de 

genética. A ideia principal é demonstrar, de uma forma interativa, para alunos do 3º ano, o 

“Dogma Central da Biologia Molecular”. Os modelos propostos são bem versáteis, formado 

por um material durável. Por ser concreto e palpável, instiga a curiosidade dos alunos e 

desperta o interesse para o conteúdo de genética. A fita complementar do DNA ou a molécula 

de RNA será construído pelos alunos, que adicionam os nucleotídeos isolados em um pedaço 

de velcro, formando a fita nova de DNA ou de RNA. Essa atividade pode ser demonstrada em 

sala de aula, com um aluno indo no quadro demonstrar para os outros ou pode ser 

desenvolvida como uma atividade em grupo, onde os alunos fazem a replicação, transcrição e 

tradução (FIGURA 5).  

Para representar a síntese de proteica, o E.V.A cortado em forma de fita, 

representando o RNAm, é encaixado na subunidade menor do ribossomo, que desliza sobre 

ela. Os RNAt vão se encaixando nos sítios de ligação representados por velcros e a ligação 

peptídica entre dois aminoácidos é formada, dando sequência no processo de tradução até 

finalização da proteína. 
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Figura 6: Demonstração do modelo de Meiose/Mitose, Linkage, 2ª Lei de Mendel e Epistasia. 

 

Foi utilizado um único modelo, para representar Meiose/Mitose, Linkage, 2ª Lei de 

Mendel e Epistasia. É um modelo dinâmico, fácil de elaborar e de manusear. Os cromossomos 

foram cortados na metade para facilitar a separação das cromátides durante o processo 

meiótico (FIGURA 6).  

Após a realização da oficina, foi aplicado o segundo questionário, onde os 

participantes consideraram que os modelos apresentados facilitarão o processo de ensino-

aprendizagem e os temas que antes eram complicados de repassar para os alunos, agora com 

essa nova metodologia, poderão ser melhor assimilados em suas aulas de genética. Os 

professores relataram que o modelo dá a oportunidade de trabalhar o assunto em grupos de 

discussão e auxilia na diminuição do tempo de explicação, uma vez que não tem que desenhar 

todas as explicações no quadro. 

Durante a realização da pesquisa, foi possível perceber que ainda é bem escassa a 

utilização de modelos didáticos no 3º ano do Ensino Médio na disciplina de genética das 

Escolas Públicas de Parnaíba-PI, por diversas razões, tais como, a escola não disponibilizar 

materiais para confecção dos modelos; os professores estão acomodados utilizando apenas o 

livro didático e quadro de acrílico, falta de tempo disponível para confeccionar seu próprio 

material didático. 
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4 CONCLUSÕES 

 

 Os professores reconheceram que o ensino de genética é difícil e desafiador e que o 

uso dos modelos didáticos em sala de aula facilita o aprendizado dos alunos, e as aulas 

ficam mais interessantes, diferenciadas e interativas. Eles confirmam que os modelos 

didáticos trabalhados na oficina facilitarão o ensino de genética. Esses materiais 

alternativos possibilitam orientar os professores a produzirem conhecimento de forma 

lúdica, compartilhando informações, o que favorece o aprendizado de ambas as partes. 

 Ao realizar aulas utilizando materiais didáticos de fácil reprodutibilidade, é possível 

perceber as vantagens de aliar a teoria à prática garantindo assim à oportunidade para os 

alunos participarem e interagirem com os grupos, na solução de problemas. 
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Anexo I 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ – UESPI  

▪ CAMPUS PROF. ALEXANDRE ALVES DE OLIVEIRA/PARNAÍBA-PI 

CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

DISCIPLINA: TCC 

 

 

 

Anexo I 

 

 

 

PESQUISA ACERCA DO CONHECIMENTO DE GENÉTICA DOS PROFESSORES 

DE ESCOLAS DE ENSINO MÉDIO DE PARNAÍBA-PI. 

 

QUESTIONÁRIO SEMIESTRUTURADO  

 

DADOS GERAIS 

Nome completo:                                                                                                             Data 

Graduação: 

Escola: 

Tempo de Magistério no EM: 

Tempo que ministra aula de genética: 

 

 

Você tem dificuldade em ministrar aulas de genética?   

Sim (    ) Não (    ) 
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Quais os temas que você tem mais facilidade? 

 

1º lei de Mendel (    )  mitose/meiose (    )  genótipo/ fenótipo (    ) 

heredrogama  (    )  dominância incompleta (    )   Co- dominância (    ) 

alelos múltiplos (    )  grupos sanguíneos (    ) 

2º lei de Mendel (    ) epistasia (    )   herança em sexo (    ) 

genética quantitativa (    )   ligação genica e mapeamento de cromossomos (    ) 

a natureza química dos genes (    ) replicação/transcrição e tradução (    ) 

genética molecular (    ) 

Quais os temas que você tem mais dificuldades? 

1º lei de Mendel (    )  mitose/meiose (    )  genótipo/ fenótipo (    ) 

Heredrogama  (    )  dominância incompleta (    )   Codominância (    ) 

Alelos múltiplos (    )  grupos sanguíneos (    ) 

2º lei de Mendel (    ) epistasia (    )   herança em sexo (    ) 

genética quantitativa (    )   ligação genica e mapeamento de cromossomos (    ) 

a natureza química dos genes (    ) replicação/transcrição e tradução (    ) 

genética molecular (    ) 

Você tem interesse em minimizar a dificuldade encontrada no ensino de genética?  

Sim (    ) Não (    ) 

Como você gostaria que esses assuntos fossem trabalhados?   

Palestra (    ) mini- curso (    ) curso de construção de modelos didáticos (    ) 

 

Assinatura do (a) pesquisador (a): ____________________________________ 

Prof.ª pesquisadora/orientadora responsável: Alessandra Ribeiro Torres 

 

Data: _____________ 
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 Anexo II 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ – UESPI  

▪ CAMPUS PROF. ALEXANDRE ALVES DE OLIVEIRA/PARNAÍBA-PI 

CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

DISCIPLINA: TCC 

 

 

 

Anexo II 

 

 

 

PESQUISA ACERCA DO CONHECIMENTO DE GENÉTICA DOS PROFESSORES 

DE ESCOLAS DE ENSINO MÉDIO DE PARNAÍBA-PI. 

 

QUESTIONÁRIO SEMIESTRUTURADO  

 

DADOS GERAIS 

Nome completo:                                                                                                             Data 

Graduação: 

Escola: 

Tempo de Magistério no EM: 

Tempo que ministra aula de genética: 
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As suas dificuldades em ministrar aulas de genética foram minimizadas com essa pesquisa? 

Sim (    ) Não (    ) 

 

Quais os temas que vocêassimilou melhor? 

1º lei de Mendel (    )  mitose/meiose (    )  genótipo/ fenótipo (    ) 

heredrogama  (    )  dominância incompleta (    )   Co- dominância (    ) 

alelos múltiplos (    )  grupos sanguíneos (    ) 

2º lei de Mendel (    ) epistasia (    )   herança em sexo (    ) 

genética quantitativa (    )   ligação genica e mapeamento de cromossomos (    ) 

a natureza química dos genes (    ) replicação/transcrição e tradução (    ) 

genética molecular (    ) 

 

Quais os temas que você achou mais difícil de assimilar? 

1º lei de Mendel (    )  mitose/meiose (    )  genótipo/ fenótipo (    ) 

Heredrogama  (    )  dominância incompleta (    )   Codominância (    ) 

Alelos múltiplos (    )  grupos sanguíneos (    ) 

2º lei de Mendel (    ) epistasia (    )   herança em sexo (    ) 

genética quantitativa (    )   ligação genica e mapeamento de cromossomos (    ) 

a natureza química dos genes (    ) replicação/transcrição e tradução (    ) 

genética molecular (    ) 

 

Assinatura do (a) pesquisador (a): ____________________________________ 

Prof.ª pesquisadora/orientadora responsável: Alessandra Ribeiro Torres 

Data: _____________ 

 

 

 


